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promessa de Jesus ao “bom” ladrão na cruz - 
7) “Em verdade te digo que hoje você será 
comigo Paraíso” (NRSV) - é frequentemente considerado como a 
principal prova da imortalidade da alma; isto é, a crença de que o espírito 
ou alma dos fiéis mortos tem existência consciente no céu antes da 
ressurreição. No entanto, nem todos estão convencidos de que Jesus 
realmente disse ao criminoso penitente que eles estariam juntos no Paraíso 


naquele mesmo dia. 


Todo o problema depende de uma única vírgula, provavelmente 
ausente do manuscrito original de Lucas. Com a vírgula colocada 
antes de “hoje” (Semeron), como faz a maioria das traduções, o 
advérbio se referiria ao seguinte verbo (“ser”), e o texto teria o 
significado tradicional: “Em verdade te digo, hoje você estará comigo 
no Paraíso”.iMas se colocado depois de “hoje”, então o advérbio seria 
modificasse o verbo anterior (“contar”), e as palavras de Jesus teriam 
uma conotação totalmente diferente: “Em verdade te digo hoje: 
estarás comigo no Paraíso”. Embora às vezes considerado 
pleonástico e sem sentido,2a leitura alternativa poderia ser 

possível, especialmente se todas as evidências - textuais, linguísticas e 
bíblicas - forem levadas em conta. 


O que a evidência nos ensina sobre o significado adequado desse 
texto? 


EVIDÊNCIA TEXTUAL 


Nos primeiros séculos cristãos, os manuscritos do Novo Testamento 
(NT) foram escritos sem separação entre palavras e frases; pouca ou 
nenhuma pontuação foi usada para indicar como o texto deveria ser 
lido. A vírgula, por exemplo, foi introduzida ainda no século IX; antes 
disso, pausas curtas às vezes eram indicadas por meio de um ponto 
na linha (.), enquanto os pontos finais eram indicados por um ponto 
alto (). Embora nenhum autógrafo do NT tenha sobrevivido, 
provavelmente originalmenteLucas 23:43 (https: //biblia.com/bible/ 
esv/Luke%2023.43 ) não tinha qualquer tipo de pontuação, como 
parece demonstrar o papiro Bodmer XIV-XV (ou simplesmente P75). 
Escrito no início do século III, P EE 


(https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/201 3/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:434note75)O nosso 


cópia mais antiga de Lucas e não tem sentido nem antes nem depois de 
sêmeron em nossa passagem, embora alguma pontuação possa ser 
encontrada aqui e ali. 


Os sinais de pontuação, portanto, não são parte integrante do texto 
canônico. Na verdade, revelam apenas como o texto foi lido e 
compreendido por quem o copiou. Então quandoLucas 23:43 (https: 
//biblia.com/bible/esv/Luke%2023.43 ) foi pontuada, a vírgula foi 
colocada antes de sêmeron não por razões gramaticais, mas pela 
convicção teológica prevalecente na época de que a recompensa final 
dos fiéis que morrem vem imediatamente após a morte. Às vezes, os 
escribas também reformulavam o texto para tornar seu significado 
supostamente mais claro. É assim que 


palavra que (quente) tornou-se parte da declaração de Jesus. “Isso” não 
estava no original, mas foi adicionado antes do advérbio ("Em verdade 
vos digo que hoje...” sob a suposição de que isto é o que Jesus quis dizer; 
esta adição aparece em vários manuscritos gregos medievais, bem como 


em vários manuscritos antigos e 


traduções modernas. 


Achamos interessante, contudo, que o Codex Vaticanus do século 


Iv, “um dos mais valiosos de todos os manuscritos de 
a Bíblia Grega” 3 (https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise- 


75 (https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the- 
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(https:/Avww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:434notes) te mum 


aponte na linha logo depois, não antes, do advérbio sêmeron. Como o 
manuscrito também contém alguns pontos ou manchas de tinta 
acidentais esparsos, esse poderia muito bem ser o caso do ponto em 
nossa passagem; mas o fato de o ponto estar na linha e equidistante das 
duas palavras adjacentes reduz muito as chances de um acidente. No 
entanto, achamos difícil saber se este ponto remonta ao escriba original 
ou foi acrescentado posteriormente, o que parece mais provável.De 
qualquer forma, o Codex Vaticanus tem um ponto após o sêmeron, e o 
manuscrito não mostra nenhuma tentativa de removê-lo ou corrigi-lo por 


qualquer um de seus leitores. 


Não obstante, mesmo que esta evidência seja inconclusiva, não há 
dúvida de que segmentos importantes na igreja cristã lêem o 
advérbio “hoje” com o verbo precedente (“contar”). Outro exemplo é 
o minúsculo manuscrito grego 339, do século XIII, que não só tem 
um ponto depois de sêmeron, mas também deixou espaço 
suficiente antes da palavra seguinte para tornar virtualmente 
impossível a tese de um acidente. Além disso, 


existem vários outros manuscritos medievais pontuados que simplesmente 


deixam esta passagem como está, sem qualquer pontuação 


6 (https://Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:434note6) 


marca, 
embora a regra fosse colocar um ponto ou vírgula antes do 
advérbio. A leitura alternativa (“Verdadeiramente eudizervocêhoje 
.. “também é encontrado no Curetoniano Siríaco, uma das 
primeiras traduções do NT cujo texto remonta ao século II. Entre 
os escritores da Igreja esta leitura também foi atestada por Efrém 


o Sírio do século IV 1 


(https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/201 3/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:434note7)CO mo 


bem como Cassiano e Hesíquio, do século V. Embora os próprios 
Cassiano e Hesíquio preferissem vincular “hoje” ao verbo “ser”, eles 
se referem explicitamente àqueles que costumavam ler o advérbio 


com o verbo “contar” como hereges. E 


(https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/201 3/06/the-significance-ot-a-comma:-an-análise-of-luke-23:43gnotes)Afi na | , 


a leitura alternativa também é encontrada em duas obras apócrifas 
independentes, provavelmente do século IV, se não antes - a4tos de 
PilatoseA Descida de Cristo ao Inferno. Estas obras, conhecidas em 
três versões ligeiramente diferentes, tanto em grego como em latim, 
foram unidas por volta do século V e, a partir do século XIII, têm sido 
por vezes chamadas de 


9 (https://www.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an- 


Evangelho de Nicodemos. 


análise-de-Lucas-23:43&nota9) 


Nenhuma dessas evidências estabelece a pontuação original de 
Lucas ou demonstra que a leitura alternativa era predominante no 


cristianismo antigo e medieval; não era. 1 
(https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:434note10) M as 


juntos eles mostram que a tentativa de ligar o advérbio “hoje” ao 
verbo precedente teve apoiadores notáveis em 


história cristã, permitindo assim a possibilidade de que esta tenha sido, em 


na verdade, o que Lucas quis dizer. 


EVIDÊNCIA LINGUÍSTICA 


Em grego, não existe uma regra específica relativa à posição do 
advérbio, seja antes ou depois do verbo. di 


(https:/Avww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:43note1 nPo rIss 0, 


do ponto de vista gramatical, achamos impossível determinar 
seSemeronemLucas 23:43 

(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2023.43 ) modifica o verbo 
anterior (“contar”) ou o seguinte (“ser”). Lucas, contudo, tem uma 
tendência definida de usar este advérbio com o verbo precedente. 
Isso acontece em 14 das 20 ocorrências de Semeronem Lucas e 
Atos (Lucas 2:11 

(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%202.11 );5:26 ( 


https: //biblia.com/bible/esv/Luke%205.26 );12:28 


(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2012.28 ); 13:32, 33; 22:34, 61; 
Atos 19:40 (https: //biblia.com/bible/esv/Acts%2019.40 );20:26 ( 
https; //biblia.com/bible/esv/Acts%2020.26 ):22:3 (https: // 
biblia.com/bible/esv/Acts%2022.3 );24:21 (https: //biblia.com/ 
bible/esv/Acts%2024.21 );26:2 (https; //biblia.com/bible/esv/ 
Acts%2026.2 ),29 (https: /biblia.com/bible/esv/Acts%2026.29 ); 
27:33 (https: /biblia.com/bible/esv/Atos%2027.33 ). 
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(https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-de-luke-23:43%note12) Do 


cinco usos do advérbio com o verbo seguinte, um é uma citação de 
Salmo 2:7 (https: //biblia.com/bible/esv/Ps%202.7 ) (Atos 13:33 (https: 
//biblia.com/bible/esv/Acts%2013.33 )) e, em três casos, Semeroné 
precedido por uma conjunção (Lucas 4:21 (https: //biblia.com/bible/ 
esv/Luke%204.21 );19:5 (https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2019.5 ),9 
(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2019.9 )), ss 


1 


w 


(https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:43note1 30 ua | 


torna tal construção inevitável. Isto é, há apenas um exemplo nos 
escritos de Lucas em que Semerorfoi colocado livremente antes do 
verbo (Atos 4:9 

(https: //biblia.com/bible/esv/Acts%204.9 )). A tentativa de ler o 
advérbio emLucas 23:43 

(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2023.43 ) em conexão com o verbo 
precedente, portanto, não só é totalmente aceitável em termos 
gramaticais, mas também está em total acordo com o estilo literário de 


Lucas. 


Um argumento recorrente sugere que tal leitura não pode ser correta, pois 
tornaria a declaração de Jesus pleonástica ou mesmo “gramaticalmente sem 
sentido”. aIsso pode ser verdade no que diz respeito ao inglês 


e outras línguas modernas estão em causa, mas o NT foi escrito em grego - 
não em grego simples, mas às vezes num grego recheado de expressões 
idiomáticas semíticas. O grego de Lucas se enquadra nesta categoria, 
especialmente no Evangelho, apesar de ele próprio não ser judeu (verC| 4:10- 
dd E 

(https: //biblia.com/bible/esv/Col.%204.10%E2W80%9314 )). E já foi 
demonstrado há muito tempo que o uso de “hoje” com um verbo precedente 
para introduzir ou encerrar uma declaração nada mais é do que uma 
expressão semítica destinada a intensificar o significado e a solenidade da 


declaração que se seguirá ou que acabou de acontecer. 


H H 15 (https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-de-luke- 
foi feito. cup cur poatinc.ors a 


23:43&nota15) 


Na verdade, esta expressão é bastante comum nas Escrituras, 
especialmente em Deuteronômio, onde há mais de 40 exemplos de 


expressões como: “Eu te ensinohoje" (4:1), “Coloquei diante de você 
hoje" (11:26), "Eu te douhoje'(28:13),” Eu te ordenohoje" (6:6; 7:11; 
12:32), “Eu testifico contra vocêhoje"(8:19) e” Eu te declarohoje'(30:18; 
cf., 4:26; 30:19; 32:46;Atos 20:26 (https: //biblia.com/bible/esv/ 
Acts%2020.26 );26:2 (https: //biblia.com/bíblia/esv/Atos%2026.2 )). 
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(https:/Avww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:43%note16) N (6) 


No caso de Lucas, esta e outras expressões bíblicas teriam chegado a ele 
através da influência da Septuaginta, uma tradução grega do Antigo 
Testamento amplamente usada pelos primeiros cristãos. Achamos que 
vale a pena mencionar que “noventa por cento do vocabulário de Lucas é 


encontrado” na Septuaginta. E 


(https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:43&note1 7) 


EVIDÊNCIA BÍBLICA 


Para ajudar a estabelecer o significado da declaração de Jesus na cruz, 
reconhecemos a importância de considerar o contexto geral 
ensino bíblico sobre o momento em que os salvos receberão sua 


recompensa no Paraíso. Por “Paraíso”, não deveria haver dúvida de 
que Jesus quis dizer o céu (2 Cor. 12:2-4 

(https: //biblia.com/bible/esv/2%20Cor.%2012.2W%E2%80%934 )) ou a 
habitação eterna dos redimidos na Nova Jerusalém, onde se 
encontrará a árvore da vida e o trono de Deus (Apocalipse 2:7 (https : 
//biblia.com/bible/esv/Rev.%202.7 );22:1-5 

(https: //biblia.com/bíblia/esv/Rev%W2022.1WE2%80%935 ). E 


(https:/Avww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:43%note18) [5 m 


Em outra passagem, Jesus se refere às muitas moradas na casa de 
Deus e ao tempo em que Ele voltará para levar os Seus para Si (JOh. 
(https: //biblia.com/bible/esv /John%2014.1%E2Z2W80%933 )). Só 

então Ele convidará Seus seguidores a herdarem o reino preparado 
para eles desde o início do mundo (Matt. 25:31-34 E 
(https: //biblia.com/bible/esv/Matt.%2025.31%E2%80%9334 )). Este 
evento será um momento glorioso de reencontro no qual acontecerá 
a celebração final e completa da libertação do pecado (Lucas 22:14- 
18 

(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2022.14%E2%80%9318 ). 


Paulo ensina que os crentes que morrerem sairão de seus 

túmulos na segunda vinda de Jesus (1 Cor. 15:20-23 

(https: //biblia.com/bible/esv/1%20Cor.%2015.20%E2W80%9323 )), e 
então o dom da imortalidade será concedido a eles (vv. 51-55). Ele 
nunca tenta confortar os vivos dizendo que o 


falecidos já estão com Jesus no céu. Pelo contrário, ele tenta trazer 

paz aos seus corações, lembrando-lhes da ressurreição (1 Tes. 4:13- 

18 

(https: //biblia.com/bible/esv/1%20Thess.%204.13%E2%80%93%2018 ); cf.2. 
Cor. 1:8-10 

(https: //biblia.com/bible/esv/2%20Cor.%201.8%E2%80%9310 ); 


Fil. 3:8-11 
(https: //biblia.com/bíblia/esv/Phil.%203.8%E2%80%9311)), E 


(https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an-análise-of-luke-23:434note19)8 


que somente quando Jesus voltar, tanto os justos ressuscitados 
como os justos vivos serão arrebatados juntos para encontrá-Lo nos 
ares, e assim estarão com Ele para sempre (ver1 Tes. 4:17 (https: // 
biblia.com/bible/esv/1%20Thess.%204.17)). o 


Além disso, de acordo com Paulo, a ressurreição de Jesus, e não a Sua 
morte, dá aos justos qualquer esperança de vida após a morte (1 Cor. 
15:16-20 (https: //biblia.com/bible/esv/1%20Cor.%2015.16%E2%80%9320 
); ROM. 10:9 (https: //biblia.com/bible/esv/Rom.%2010.9)). Como, então, 
dar sentido à ideia de que Jesus havia prometido ao ladrão que eles 
estariam juntos no Paraíso naquele mesmo dia, especialmente porque a 
Bíblia também ensina claramente que no dia em que Ele morreu, Cristo 
foi para a sepultura (Lucas 23:50-54 

(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2023.50WE2%80%9354 );Atos 
2:31 (https: //biblia.com/bible/esv/Acts%202.31),32 (https:// 
biblia.com/bible/esv/Acts%202.32 );13:29-31 o 

(https: //biblia.com/bible/esv/Acts%2013.29%E2W80%9331 ))? Argumentar 
que apenas o corpo de Cristo foi para a sepultura enquanto Seu espírito 
ascendeu ao céu 20 (https:/Awww.ministrymagazine.org/archive/2013/06/the-significance-of-a-comma:-an- 
metem sesmomé ignorar o fato de que, logo na manhã da 
ressurreição, Ele disse a Maria para não se apegar a Ele 


porque Ele ainda não tinha ido para o Pai (JOh 20:17 ( 
https: //biblia.com/bible/esv //oh%2020.17 )). 


CONCLUSÃO 


Portanto, não parece apropriado concluir que Jesus prometeu ao 
ladrão penitente que eles estariam juntos no Paraíso no dia em que 
morressem. Se a vírgula for colocada antes do advérbio “hoje”, 
torna-se virtualmente impossível conciliar a passagem com o que a 
Bíblia - e o próprio Jesus - ensina a respeito do momento em que os 
fiéis mortos receberão sua recompensa final no céu (cf.Lucas 14:13 


(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2014.13 ),14 

(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2014.14 ;20:34-38 

(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2020.34WE2%80%9338 ); J.Oh 5:28 
(https: //biblia.com/bible/esv /Joh%205,28 ),29 (https: //biblia.com/ 
bible/esv /Joh%205,29 );6:39 (https: /lbiblia.com/bible/esv /) 
0h%206,39 ),40 (https: //biblia.com/bible/esv /Joh%206,40 ),53-58 


(https: //biblia.com/bible/esv /John%206,53%E2%80%9358 )). Não há 
um único caso em que os escritores bíblicos tentem confortar os 
crentes dizendo que os mortos em Cristo já foram levados para o 
céu. O conforto diante da morte está sempre relacionado com a 
ressurreição, não com a ideia de que na morte o espírito ou a alma 
são libertados do corpo para estar na presença de Deus (cf. ).Oh. 
11:21-27 

(https: //biblia.com/bible/esv /John%2011.21%E2%80%9327 );Apocalipse 
20:6 (https: //biblia.com/bible/esv/Rev.%2020.6 )). o 


Por outro lado, se lermos “hoje” com o verbo precedente, a 
declaração de Jesus pode de fato soar um tanto pleonástica em 


línguas ocidentais modernas, mas este pleonasmo torna-se plenamente 
aceitável se entendido como uma forma idiomática de enfatizar o 
significado do anúncio: “Verdadeiramente, eudizervocêhoje. . 
Finalmente, há também evidências suficientes de que esta forma de 


entender a passagem não é nova nem ilegítima, pois esta 


mostra exatamente como segmentos importantes da igreja o 
entendiam, mesmo numa época em que a crença na imortalidade da 
alma já havia se tornado predominante no cristianismo. O que o 
ladrão pediu a Jesus deveria ser lembrado em Seu reino (Lucas 23:42 


(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2023.42 )), e foi exatamente isso 
que Jesus lhe prometeu, assim o moribundo recebeu paz e conforto. 
Esta é a grande promessa do evangelho: estar com Jesus para 
sempre (JOh 14:1-3 

(https: //biblia.com/bible/esv /John%2014.1%E2%80%933 );1 Tes. 4:16 
(https: //biblia.com/bible/esv/1%20Thess.%204.16 ),17 (https: M 
biblia.com/bible/esv/1%20Thess%204.17 );Apocalipse 21:1-4 (https; // 
biblia.com/bible/esv/Rev.%2021.1%E2%80%934 )). 
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Uma gramática grega do Novo Testamento e de outras literaturas 
cristãs primitivas trad. e Ed. Robert W. Funk (Chicago: University of 
Chicago Press, 1961), 8 472. 


12 pol.Lucas 22:61 

(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2022.61 ), a posição do 
Semeronem relação ao verbo deve ser resolvido com base no 
seu uso inequívoco no v. 34, e noAtos 27:33 (https: // 
biblia.com/bible/esv/Acts%W2027.33), o advérbio deve 
necessariamente ser lido após um “ser” implícito (“Hoje é 
décimo quarto dia”), como quase todas as traduções 
reconhecem. 


13 A posição de SemeronemLucas 19:5 

(https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2019.5 ) é explicado pelo fato de 
que, ao contrário do queguente(4:21; 19:9), garé pós-positivo, ou 
seja, normalmente ocupa a segunda posição. 


14 Robert A. Morey, Morte e vida após a morte(Minneapolis: 
Bethany, 1984), 199-222, citado em Erwin W. Lutzer, Um minuto 
depois de você morrer(Chicago: Moody, 1997), 51. 


15EW Bullinger, Como aproveitar a Bíblia, 4º ed. (Londres: Eyre 
& Spottiswoode, 1916), 48. Ver também EW Bullinger,A Bíblia 
CompanheiríLondres: Oxford University Press, 1932), 
apêndice 173. 


16 Chamar isso de “idioma fantasma" só porque nenhum dos 
exemplos em Deuteronômio tem as palavras “verdadeiramente” ( 
Amém) ou "dizer" (Lego), como fazem Kenneth D. Boa e Robert M. 
Bowman Jr.Sensações e bobagens sobre o céu e o inferno[Grand 
Rapids: Zondervan, 2007], 58), nada mais é do que uma 
tergiversação. O que é idiomático é o advérbio “hoje” para realçar a 
solenidade de um anúncio, e não outras palavras. 


17Raymond E. Brown, O Nascimento do Messias: Um 
Comentário sobre as Narrativas da Infância nos Evangelhos 
de Mateus e Lucas(Nova York: Doubleday, 1993), 623. 


18 Na tentativa de conciliar a interpretação tradicionalLucas 
23:43 (https: //biblia.com/bible/esv/Luke%2023.43 ) com o fato 
de Jesus não ascender ao céu, mas apenas alguns dias depois, 
tem sido argumentado que o “Paraíso” não é o céu, mas 
apenas a morada dos justos como um compartimento 
separado do hades, que também teria um compartimento para 
o injusto (ver Lutzer, Um minuto depois de você morrer, 138, 
139). Alguns até sugerem que desde a ressurreição e ascensão 
de Cristo, o Paraíso foi removido do hades para o terceiro céu 
mencionado no2 Cor. 12:4 (https: //biblia.com/bible/esv/ 
2%20Cor.%2012.4) (HA Kent Jr., “Paraíso”, emDicionário 
Evangélico de TeologiajGrand Rapids, MI: Baker, 1984], 826, 
827). Sustentar tais afirmações, no entanto, é deixar o domínio 
das Escrituras e validar afirmações semelhantes e tradicionais 
por parte daqueles que 


que acreditam, por exemplo, no purgatório e no limbo. 


19 Para uma discussão sobre2 Cor. 5:6-8 

(https: //biblia.com/bible/esv/2%20Cor.%205.6%E2%80%938 ) e 
Fil. 1:21-23 

(https: //biblia.com/bible/esv/Phil.%201.21%E2%80%9323 ), ver 
Samuele Bacchiocchi, Imortalidade ou Ressurreição? Um estudo 
bíblico sobre a natureza humana e o destino(Berrien Springs, 

MI: Perspectivas Bíblicas, 1997), 178-186. 


20 Ver Douglas Groothuis,4po/logética Cristã: Um Caso 
Abrangente para a Fé BíblicíDowners Grove, IL: 
InterVarsity, 2011), 390. 
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Ministérioreserva-se o direito de aprovar, 
desaprovar e excluir comentários a nosso critério 
e não poderá responder a perguntas sobre esses 
comentários. Certifique-se de que suas palavras 
sejam respeitosas, corteses e relevantes. 
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Michael Obiju Madumere 
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am 2anosatrás 

"Pois estou em um aperto entre dois, tendo o desejo de partir e 
estar com Cristo; o que é muito melhor:" 


(Filipenses 1:23) 


"Estamos confiantes, eu digo, e dispostos a estar 
ausentes do corpo e a estar presentes com o Senhor." 
(2 Coríntios 5: 8) 


Esta doutrina do sono da alma não é bíblica. Todo lugar nas 
escrituras nega isso 


17 WResponder 


Pickee>michael Obiju Madumere há 
am umano 
"Pois estou em um aperto entre dois, tendo o desejo de 
partir e estar com Cristo; o que é muito melhor:" 


Você aborda este texto com a mentalidade de quem acredita na 
imortalidade da alma. Para quem acredita no sono da alma faz 
todo o sentido. O período de tempo entre a morte e a 
ressurreição pode ser de milhares de anos, mas no sono da 
alma é percebido apenas como sendo de alguns segundos. É 
como um sono sem sonhos. Paulo não sabia quando Cristo 
retornaria, mas sabia que, quando morresse, seu próximo 
pensamento consciente seria o retorno de Cristo, da maneira 
como Paulo havia escrito sobre isso em 1 Tessalonicenses 
4:16-17. 


"Estamos confiantes, eu digo, e dispostos a estar 
ausentes do corpo e a estar presentes com o Senhor." 


Examinemos a Bíblia e determinemos a que horas Paulo 
esperava que isso ocorresse. A resposta se encontra em 1 
Coríntios 15. 


"51 Eis que vos digo um mistério: Nem todos dormiremos, mas todos 
seremos transformados, 52 num momento, num abrir e fechar de 
olhos, ao som da última trombeta; porque a trombeta soará, e os 
mortos ressuscitarão incorruptível, e seremos transformados. 53 
Porque é necessário que este corruptível se revista de incorrupção, e 
este que é mortal deve revestir-se 

imortalidade.54 Assim, quando este que é corruptível se 
revestir da incorrupção, e este que é mortal se revestir da 
imortalidade, então se cumprirá a palavra que está escrita: 
Tragada foi a morte na vitória. 


Então, quando estaremos ausentes deste órgão atual? No último 
trunfo, quando os mortos ressuscitarem. É então que os nossos 
corpos corruptíveis serão substituídos por corpos incorruptíveis. 
Somente nossos corpos incorruptíveis podem estar presentes com 


o Senhor no Paraíso. Não há existência humana sem um corpo. 


Não há apoio mais claro para o sono da alma (fora as inúmeras vezes 
em que a Bíblia fala de alguém que morre como “adormecido” - uma 
forma bastante ridícula de descrever alguém que está realmente 
acordado e consciente) do que 1 Tessalonicenses 4:16-17. A 
ressurreição seria um evento absolutamente inútil se os mortos 
nunca tivessem morrido verdadeiramente e simplesmente 


estivessem vivos em outro lugar. 


"16Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com 
voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os mortos em 
Cristo ressuscitarão primeiro; 17Depois nós, os vivos, os que 
ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles nas 
nuvens, para encontrar o Senhor nos ares: e assim estaremos 
para sempre com o Senhor. 18 Portanto consolem-se uns aos 
outros com estas palavras. 


/N VA Responder 


2 JD Gallé>michae!l Obiju Madumere há um 
dim. ano 


-.m 


Veja a nota final 19 de Wilson Paroschi neste artigo. Paroschi cita 
o trabalho de Samuele Bacchiocchi, Imortalidade ou 
Ressurreição? Um estudo bíblico sobre a natureza humana e o 
destino(Berrien Springs, MI: Biblical Perspectives, 1997), pp. 
178-186, pelo envolvimento com os textos bíblicos que você 
citou (ou seja, Fp 1.23 e 2 Coríntios 5.8). 


Você também pode estar interessado em Luis Iván 
Martínez-Toledo O estado nu do ser humano: o significado 
deGinásioem 2 Coríntios 5:3 e suas implicações teológicas 
Eugene, OR: Publicações Pickwick, 2016). Assim como 
Paroschi e Bacchiocchi, o autor defende uma 
compreensão monista/unipartite da antropologia. 


/N VA Responder 


gugu =) já 
am Canosatrás 


Ótimo material, isso é aprofundado e bem pesquisado - Amém!!! 
4/N Responder 


Pular johnson 


“ ' -. ma 
am 7anosatrás 


Boas informações sobre uma passagem importante. A vírgula 
deve ser colocada onde permitir que este versículo concorde 
com o amplo ensino da Bíblia sobre o que acontece quando 
você morre - ou totalmente excluído. 


4/N Responder 


MARKL67 
am 3anos atrás 


-m 


Então acho que Jesus estava sendo enganador quando falou de 
Lázaro e do homem rico... “Chegou o tempo em que o mendigo 
morreu e os anjos o levaram para o lado de Abraão”. 


1 /N Responder 


MC>MARKL67 
am 2anosatrás 


-. Mm 


Essa era uma parábola que usava analogias muito familiares 
aos judeus com quem ele falava. Os judeus acreditavam que o 
seio de Abraão é o local de retenção no Sheol (onde tanto os 
justos como os ímpios mortos são mantidos até o Julgamento) 
para os justos mortos. ou seja. O lugar onde os justos estão na 
sepultura até Daniel 12:1-2 começar a acontecer. Não é o céu/ 
inferno como alguns interpretam a história. 


2/N Responder 


MARKL67>vic 
am 2anosatrás 


- Mm 


Independentemente do destino ou localização, está claro que o homem 
rico e o mendigo não entraram em estado de sono da alma após a 
morte. Se o sono da alma for verdade, então Jesus estava sendo 
desonesto nesta história, parábola ou não. Você afirmar que não é o 


céu ou o inferno é simplesmente a sua interpretação. 


/N VA Responder 


Michael Bunnell>viARKL67 
am 10 meses atrás editado 
Essa parábola não tem nada a ver com a vida após a 
morte. É uma profecia sobre os judeus representados por 
Judá, o homem rico com 5 irmãos (e 6 meio-irmãos) e os 
gentios, representados por Lázaro (em grego para Eleazar, 
servo de Abraão que não recebeu o 
herança). Esta interpretação pode parecer obscura para 
você, mas os fariseus que ouviam Jesus sabiam do que ele 
estava falando, embora eu duvide que suspeitassem que 
a profecia se tornaria realidade tão cedo com o 


destruição do templo em Jerusalém em 70 DC, 
inaugurando a era dos gentios 


1X Responder 
O Kevin>viARKL67 - 
am umanoatrás 
Por que você acha que a morte é chamada de sono? 
/N VA Responder 
Victoria Radke - 
am 3anosatrás 
Nossa.. muito bem pesquisado e montado! Obrigado e que 
Deus te abençoe! 
IVAN Responder 
Paulo de Araújo - 
am 7anosatrás 
Uma explicação muito convincente. Muito bem, Dr. Paroschi! 
IVAN Responder 
Jeff Honeyager - 


am Smeses atrás 


Cheguei à conclusão de que é irrelevante onde a vírgula é 
colocada. Responda a esta pergunta: Jesus é Deus? Se estiver, 
então ele é onipresente. Jesus pode estar em 2 lugares ao 
mesmo tempo. Alma e corpo físico. 


/N VA Responder 


G Josh Rodríguez 
a umanoatrás 


https://www.ministrymagazin... 


Agradeço o nível de detalhe apresentado neste artigo. Sou 
particular nos detalhes linguísticos porque tendem a ser muito 
subconscientes e, portanto, muito indicativos de intuição 
subjacente. E penso que a promessa de que o criminoso penitente 
encontraria um lugar no eventual reino do Messias (isto é, pós- 
ressurreição) também é muito consistente. 

Dito isto, embora eu concorde que esta passagem tenha todos os 
significados que lhe são atribuídos neste artigo, não acredito que ela 
impeça que a doutrina dos espíritos dos mortos tenha alguma 
experiência intermediária. Isto é, esta passagem não requer, por si só, 
a noção de "sono da alma”. É simplesmente compatível com essa noção 
por si só. Contudo, esta passagem não deve ser usada para aduzir que 
o “sono da alma” está virtualmente implícito. Tal suposição seria 
apenas uma forma diferente de preconceito do leitor - se você acredita 
no sono da alma, então você interpreta isso nas implicações da 


declaração de jesus. Se 


não, então você não. 


O que falta nesta discussão é uma referência bíblica mais 
direta ao fenômeno das experiências dos espíritos dos 
mortos, ou seja, casos ou ensinamentos em que eles não 
estão “dormindo”. Pelo que sei, a maioria das referências aos 
mortos pode ser lida de qualquer maneira, como um estado 
de “descanso”, “desistir do fantasma", “receber minha alma”, 
etc. alma desencarnada não elucida necessariamente o 
estado real dessa alma, seja ela consciente ou não. Assim, a 
única doutrina que podemos extrair solidamente da 
discussão sobre almas ou espíritos neste ponto é que a Bíblia 
apoia a ideia de que os humanos têm uma alma ou essência 
espiritual independente do corpo mortal. 


No entanto, os judeus da época de Cristo acreditavam claramente 
em espíritos e acreditavam claramente que havia uma divisão entre 
os espíritos justos e iníquos imediatamente no momento da morte. 
Os próprios ensinamentos de Jesus não contradizem a ideia da 
experiência consciente após a morte, enquanto existindo num 
estado espiritual. A parábola do mendigo Lázaro e do rico egoísta 
retrata conversas entre justos e ímpios, divididas entre os justos 
que habitam no “seio de Abraão” e os ímpios nas chamas do Hades 
(Lucas 16: 19-21). Embora esta seja claramente uma parábola ou 
história alegórica, não necessariamente entendida como um 
tratado doutrinário sobre o estado da alma após a morte, também 
não é claramente um repúdio a essa ideia. Era uma suposição 
defendida por seus ouvintes na época, que Jesus não faz nenhum 
esforço para contradizer, mas na verdade usa para defender seu 
próprio ponto de vista sobre nossa responsabilidade pessoal de dar 
ouvidos aos profetas nesta vida. 


Assim, o que falta no presente artigo é a apresentação de 
evidências de almas NÃO adormecidas, ou seja, de atividade e 
consciência enquanto em estado desencarnado. 


Uma dessas evidências é encontrada na doutrina ensinada por Pedro 
sobre um ministério adicional de Jesus para tais almas. Isto é 


encontrado em 1 Pedro 3:18-19 e 1 Pedro 4:6. 


18 Porque também Cristo padeceu uma vez pelos pecados, 
o justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; sendo morto 
na carne, mas vivificado pelo Espírito. 

19 Pelo qual também foi e pregou aos espíritos em 
prisão; 

(1 Pedro 3:18-19) 


6 Porque por esta razão o evangelho foi pregado também aos 
que estão mortos, para que sejam julgados segundo os 
homens na carne, mas vivam segundo Deus no espírito. 

(1 Pedro 4:6) 


A expressão “vivificado [= vivificado] pelo Espírito” parece sugerir 
uma contradição direta com a suposição de que sua morte física o 
deixaria espiritualmente “adormecido”. Neste estado “vivificado”, 
Jesus ministrou a outros espíritos desencarnados. O próximo 
versículo (1 Pedro 3:20) chega ao ponto de fazer referência às 
almas daqueles que foram desobedientes na época de Noé. Esta 
nota final impede a interpretação de que os “espíritos em prisão” 
eram realmente os ímpios em vida que estavam na escravidão 
espiritual do pecado. 


Além disso, 1 Pedro 4:6 também pinta uma cena semelhante dos 
mortos, que, tendo morrido em pecado e ignorância, ainda têm a 
oportunidade de aprender com Cristo e preparar-se para o julgamento 
final. Isto pode parecer estranho para alguns cristãos que não 
pensaram nesta possibilidade, ou que presumiram que alguém vai 
imediatamente para o “céu” ou para o “inferno” após a morte. Mas este 


imediatismo do julgamento final não é apoiado biblicamente. . 


Em João 5, encontramos uma referência direta à doutrina do julgamento 
final como coincidente com o tempo da ressurreição, ou seja, num 
momento posterior ao “sepulcro”, independentemente de assumirmos 


mm 


uma doutrina de almas “adormecidas” ou “vivificadas”. ” espíritos. 


28 Não vos maravilheis disto: porque vem a hora em que todos 
os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz, 

29 E sairá; aqueles que fizeram o bem, para a 
ressurreição da vida; e os que praticaram o mal, para a 
ressurreição da condenação. 

(João 5:28-29) 


A doutrina do ministério de Cristo aos mortos ensinada por Pedro 
simplesmente se baseia nesta noção de um julgamento retardado 
e reforça a noção de Sheol (Hades) como um estado prolongado 
de espera dos mortos. Tal compreensão da experiência dos 
mortos é corroborada em parte pela parábola do mendigo Lázaro, 
e em parte é contradita porque o ministério de Cristo aos mortos 
deixa aberta a possibilidade de que o homem rico (assumindo que 
ele representa almas reais em sua situação) possam realmente ter 
alguma esperança através de Cristo antes do seu julgamento final. 
Embora o próprio Jesus aparentemente não tenha ensinado uma 
doutrina do 


arrependimento dos mortos, esta noção parece claramente ter se 
desenvolvido no pensamento cristão após sua morte (e 


ressurreição). 


Há evidências adicionais deste ministério de Cristo aos 
mortos (e, portanto, da consciência dos espíritos dos 
mortos) que remontam a Gênesis. É geralmente entendido 
no pensamento cristão que a história de José no Egito é um 
prenúncio do ministério de Cristo. A história de José, por 
exemplo, prenuncia coisas como a profecia do domínio 
final de Cristo nos primeiros sonhos de José, que ele era o 
filho amado de seu pai, que foi traído por seu irmão Judá 
(Judas), que foi vendido pelo preço de um escravo, que ele 
acabou sendo elevado ao trono do rei, etc. Pouco antes de 
sua ascensão ao trono, José é traído e deve esperar na 
prisão. Esta reviravolta nos acontecimentos pode ser vista 
como representativa da traição e morte de Cristo, 
esperando no Sheol antes de ascender ao Pai ("Ainda não 
subi para meu Pai” [João 20:17]) e herdar o trono do céu. 


Enquanto ele está na prisão, dois personagens vêm do 
palácio real até José: o copeiro e o padeiro (Gênesis 40: 
1-23). Cada um deles tem um sonho que apresenta o 
número três e uma contabilidade final. O mordomo vê três 
ramos, que Joseph interpreta como três dias. Então ele é 
restaurado ao seu serviço ao rei. O padeiro vê três cestos, 
também interpretados como três dias, após os quais é 
condenado à morte. 


Na referência alegórica ao ministério de Cristo, vemos os símbolos 
da expiação, o sangue e o corpo de Cristo no vinho e no pão. Vemos 
os três dias no Sheol antes da ressurreição. Vemos também o 
julgamento final no momento da ressurreição (descrito acima em 
João 5). Além disso, vemos Cristo (na figura de José) ensinando aos 
espíritos dos mortos que eles ainda estão num estado temporário, 
que serão ressuscitados através da ressurreição dos mortos, 
momento em que também serão ressuscitados. julgado. 
Implicitamente, vemos sugestões de misericórdia nos símbolos da 
expiação (sangue e corpo de Cristo). Quando combinados com o 
ensino de Pedro sobre o ministério de Cristo aos espíritos dos 
mortos, temos uma imagem das misericórdias de Cristo 
estendendo-se aos espíritos dos mortos, que são muito capazes de 
aprender e considerar, e potencialmente de se arrepender de 
alguma forma. moda. 


Assim, a declaração de Jesus em Lucas 23:43 ao criminoso penitente 
não precisa fazer referência alguma ao estado de espírito após a 
morte e antes da ressurreição. Jesus pode estar se referindo 
exclusivamente ao tempo da ressurreição final. Mas de forma alguma 
esta afirmação contradiz a doutrina independente de que as almas dos 
mortos estão conscientes e continuam as suas experiências num reino 
ou dimensão diferente. Simplesmente não há muito o que dizer dentro 
do cânone bíblico, embora, como já expressei aqui, ele também não 
esteja completamente ausente. E poderíamos ir mais longe ao ponto 
de dizer que tal doutrina só foi sendo gradualmente revelada no 
devido tempo, de modo que o seu significado completo não está 


consistentemente presente na Bíblia. 


/N VA Responder 


Michael Bunnell>josh Rodríguez 
em 10 meses atrás editado 


- Mm 


Pedro não fala dos espíritos dos mortos. Ele simplesmente diz espíritos. 
Os demônios (espíritos malignos) chamados de Legião em Marcos 5:9 
imploraram para não serem enviados para o abismo porque era para lá 
que os espíritos malignos haviam sido enviados antes. Jesus proclamou 
sua vitória para aqueles espíritos malignos. Ele não pregou a salvação 


para eles. 


/N | Fá Responder 


Josh Rodríguez>Michael Bunnell há 
am 10meses 


-.m 


Não sei por que você está dizendo isso. Eu literalmente citei a 
passagem que diz “ele foi e pregou aos espíritos em prisão” e 
“por esta causa o evangelho foi pregado também aos que estão 
mortos, para que sejam julgados segundo os homens na carne, 
mas vivam de acordo com Deus no espírito." Uma coisa é discutir 
sobre o significado das palavras, mas literalmente estão lá as 
palavras que ele pregou aos mortos e aos espíritos na prisão, 
referindo-se a pessoas que estavam mortas. Sinto que há uma 
convicção de que essas passagens, apesar de serem 
relativamente claras sobre o que significam, simplesmente não 
podem significar que os espíritos dos mortos receberam 
literalmente a pregação do evangelho. Em outras palavras, as 
pessoas traçam limites e tomam partido para seus próprios 


propósitos pessoais. 


Pessoalmente, vejo passagens que parecem significar 
que os espíritos não experimentam nada, portanto, 
sem maiores esclarecimentos, essa seria a conclusão 
lógica. Só que há passagens que contradizem isso, 
como as que mencionei, e então o 


outros deveriam ser reexaminados. 


Embora provavelmente não seja considerada uma fonte válida de 
informação para aqueles interessados principalmente em discutir 
as palavras de um texto no vácuo, existem literalmente milhares e 
milhares de relatos de quase morte nos quais as pessoas relatam 
que, para sua própria surpresa, experimentaram coisas de forma 
bastante vívida enquanto não estão em seus corpos. Se você quiser 
pesquisar essas afirmações, há muitos exemplos bastante 


profundos e convincentes. 


/N à VA Responder 


Michael Bunnell>josh Rodríguez 
em 10meses atrás 


-m 


O evangelho foi pregado àqueles que agora estão mortos. O 
evangelho não foi pregado aos mortos. Os espíritos na 
prisão são espíritos malignos, também chamados de 
demônios. Os humanos nunca são chamados de espíritos 
nas escrituras. Os humanos são mortais. Gn 3:19 “...Porque 
tu és pó e ao pó retornarás”. Deus poderia ter feito o 
homem do nada, mas escolheu nos fazer do lixo e 
basicamente nos chamou de lixo. (Adam de adama, que 
significa sujeira, poeira ou terra). Ele fez isso para nos 
ensinar humildade, porque alguns de nós receberão a 
imortalidade em corpos glorificados, e ele está garantindo 
que mais imortais não caiam como Satanás e seus anjos 
devido ao orgulho. Todos que receberem a imortalidade 
terão isto em comum: saberão que não a merecem. 


Satanás mentiu para Adão e Eva quando disse: “Vocês não 


morrerão” 


Não há um único exemplo de Paulo ou de qualquer outra pessoa 
nas Escrituras confortando aqueles cujos entes queridos 
morreram dizendo que estavam no céu ou que não estavam 
mortos. Pelo contrário, Paulo disse que a nossa esperança está na 
ressurreição dos mortos (1 Tessalonicenses 13-17). Esses 


versículos são muito explícitos sobre o estado dos mortos: 


“Irmãos e irmãs, não queremos que vocês fiquem 
desinformados sobre aqueles que dormem na morte, para 
que não sofram como o resto da humanidade, que não tem 
esperança. 14 Porque acreditamos que Jesus morreu e 
ressuscitou, e por isso acreditamos que Deus trará com 
Jesus aqueles que dormiram nele. 15 


Segundo a palavra do Senhor, nós lhes dizemos que nós, os que 
ainda estamos vivos, os que ficarmos até a vinda do Senhor, 
certamente não precederemos os que adormeceram. 16 Porque 
o mesmo Senhor descerá do céu, com grande ordem, com a voz 
do arcanjo e com o toque da trombeta de Deus, e os mortos em 
Cristo ressuscitarão primeiro. 17 Depois disso, nós, os que ainda 
estivermos vivos e os que ficarmos, seremos arrebatados 
juntamente com eles nas nuvens, para o encontro do Senhor nos 


ares. E assim estaremos com o Senhor para sempre.” 


/N XY Responder 


Kevin>)osh Rodriguez há 
am umano 


-jm 


A Bíblia é muito clara ao dizer que a alma morre (Ez 18:4,20 e 
Ap 16:3. O espírito é simplesmente o fôlego que dá vida. Jó 
27:3 


/N VA Responder 


Scott 


. - m 
am 2anosatrás 
João 11:26 E todo aquele que vive e crê em mim nunca 


morrerá. Você acredita nisso? 
Não a palavra “nunca”. 


A vida eterna não é “eterna” se você já morreu. É simples 
assim. 


/N à Pá Responder 


Michael Bunnell>scott 


- 
am 10 meses atrás editado 
João 11:25 Jesus disse-lhe: “Eu sou a ressurreição e a 
vida; quem crê em mim, ainda que morra, viverá, 26 e 


quem vive e crê em mim nunca morrerá. 


Jesus está falando de crentes que morreram antes de seu retorno 
(no versículo 25) e de crentes que estarão vivos em seu retorno 
(versículo 26). O termo tradicional para estes 2 grupos é “os rápidos 
e os mortos” ou neste caso os “mortos e os rápidos”. Somente 
aqueles que estiverem fisicamente vivos quando ele retornar nunca 
morrerão. 


/N VA Responder 
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Testamento Pro phets 


(htt pé: //www.ministr simmãe an nt pé: RR, 

do-antigo testamento- p de- 

ro phets ) velho 
testamento- 

Será que nós, como líderes, temos uma dieta bíblica pro phets ) 
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Sua vida combina com a 


Messa ge? 
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simnossa-vida-combina-com-a- simnossa vida- 


combine-o- 
mensagem ge ) 


mensagem ge ) 


Da nossa série Reavivamento e Reforma. 


O debate sobre ordenação: 
Como fazer um pp.barata o 


Theolo gQuestões icas (htt pé: //mww. 
(htt pé: //www.ministr simmãe olhandordenação- 


debate de ordenação: -como debate:- 
como- 
fazer pp.barata-o-teolo g a pp.barata- 
questões legais ) O- 
Theolo gical- 
Ao discutir a ordenação, existem quatro 
problemas ) 


categorias diferentes de questões que os crentes 
enfrentam. 


Tendências facin gAdventista 


plíderes espirituais 
(htt pé: //www.ministr simmãe olhand 


htt pé: //www. 


facin g-adventista-s plíderes facin 9- 

espirituais ) adventista- 
é pritual- 

Este artigo aborda a tendência de ver a líderes ) 


igreja no contexto do modelo de negócios 
e as consequências potenciais de seguir 
esse modelo. 


Pastoral Su pp.ort: Uma entrevista 
com Bob Peach (htt pé: // 


www.ministr simmãe olhando (htt pé: //Awww. 


su pp.ort:-uma- su pp.ort:- 
entrevistacom-bob- pcada ) UM- 

entrevista- 
Leia sobre um programa que oferece serviços com-bob- 
de aconselhamento e apoio para líderes pcada ) 


cristãos - The Ministry Care Line. 


Renovado 


(htt pé: //www.ministr simmãe olhandã 
Da nossa série contínua de avivamento e (htt pé: //NWNW. 
reforma. 


Negociando gcom questões 


doutrinárias na igreja: Parte 3 (htt p 
/Nuww .ministr simmãe olhando (https: //www. 


com- 


com questões doutrinárias 


doutrinal- 
na igreja: - parte-3 ) questões-em- 
O- 
Os autores continuam a discussão sobre ER ua 
como lidar com assuntos controversos na iquetas 
igreja. parte 3). 


Cultural pós-moderna 


Padrões 
(htt pé: //www.ministr simmãe olhand Phtt pé: //www 
cultural- ppadrão ) cultural. 


ppadrão ) 


A importância de compreender os padrões 
culturais. 
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